
PLANO DE 
RECUPERAÇÃO E 
RESILIÊNCIA
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CONTEXTUALIZAÇÃO
Desafios e Objetivos
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Domínios de Intervenção Estruturados em 6 pilares relevantes da UE
Pi
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E Transição Ecológica

Transformação Digital

Crescimento Inteligente, Sustentável e Inclusivo

Coesão Social e Territorial

Saúde e Resiliência Económica, Social e Institucional

Políticas para a Próxima Geração, Crianças e Jovens
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Transição Verde

PILARES RELEVANTES DA UE
Crescimento 
Inteligente, 

Sustentável e 
Inclusivo

Transformação 
Digital

Coesão Social e 
Territorial

Saúde e Resiliência 
Económica, Social 

e Institucional

Políticas para a 
próxima Geração, 
Crianças e Jovens

C1. Serviço Nacional de Saúde

C2. Habitação

C3. Respostas Sociais

C4. Cultura

C5. Capitalização e Inovação Empresarial

C6. Qualificações e Competências

C7. Infraestruturas

C8. Florestas

C9. Gestão Hídrica

C10. Mar

C11. Descarbonização da Indústria

C12. Bioeconomia Sustentável

C13. Eficiência Energética dos Edifícios

C14. Hidrogénio e Renováveis

C15. Mobilidade Sustentável

C16. Empresas 4.0

C17. Qualidade e Sustentabilidade das Finanças Públicas

C18. Justiça Económica e Ambiente de Negócios

C19. Administração Pública: Capacit., Digit. e Interop.

C20. Escola Digital
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66

SEMESTRE EUROPEU
Desafios identificados nas Recomendações Específicas por País em 2019 e 2020

• Ambiente de negócios: quadro de insolvência e reestruturação; tribunais
administrativos e tributários; carga administrativa e regulatória (incluindo
licenciamento); profissões reguladas (2019 e 2020)

• Combater a pandemia, sustentar a economia e apoiar a recuperação (2020)
• Aumentar a qualidade das finanças públicas (2019 e 2020)
• Reforçar a resiliência do sistema de saúde e melhorar o acesso a cuidados de

saúde de qualidade e a cuidados de longa duração (2019 e 2020)

• Melhorar o nível de competências da população, tornar a aprendizagem de
adultos mais relevante para as necessidades do mercado de trabalho e
aumentar o número de licenciados, em particular nas áreas STEAM (2019 e
2020)

• Melhorar a eficácia e adequação da rede de proteção social (2019 e 2020)
• Apoiar empregos de qualidade e reduzir a segmentação do mercado de

trabalho (2019 e 2020)
• Apoiar o uso de tecnologias digitais e promover competências digitais (2019

e 2020)

• Promover o investimento para a transição climática (2019 e 2020)
• Acesso ao financiamento, em particular PME, e promoção do investimento

para a recuperação (2020)
• Promover o investimento em inovação e investigação (2019 e 2020)

RE
P1

RE
P2

RE
P3

RE
P4

O PRR promove intervenções 
de mudança estrutural 
alinhadas com as conclusões 
sobre os obstáculos e desafios 
de Portugal referenciados nos 
documentos publicados no 
âmbito do Semestre Europeu

As REP centram-se no défice de 
competitividade da economia, 
no défice de qualificações e nas 
desigualdades sociais e 
territoriais.
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SEMESTRE EUROPEU
Desafios identificados nas Recomendações Específicas por País em 2019 e 2020
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COMPONENTES
Reformas e Investimentos
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16 644 M€*
* Possibilidade de recurso adicional  a empréstimos no valor até 2.300 M€ a solicitar à Comissão Europeia até 2022

RESILIÊNCIA

C1. Serviço Nacional de Saúde

C2. Habitação

C3. Respostas Sociais

C4. Cultura

C5. Capitalização e Inovação Empresarial

C6. Qualificações e Competências
C7. Infraestruturas

C8. Florestas

C9. Gestão Hídrica

1 383 M€

2 733 M€

833 M€

243 M€

2 914 M€

1 324 M€

690 M€
615 M€

390 M€

11 125 

M€

TRANSIÇÃO CLIMÁTICA

C10. Mar

C11. Descarbonização da Indústria

C12. Bioeconomia Sustentável

C13. Eficiência Energética dos Edifícios

C14. Hidrogénio e Renováveis

C15. Mobilidade Sustentável

TRANSIÇÃO DIGITAL

C16. Empresas 4.0

C17. Qualidade nas Finanças Públicas

C18. Justiça Económ. e Amb. Negócios

C19. Administração Pública mais Eficiente

C20. Escola Digital

252 M€

715 M€

145 M€

610 M€

370 M€

967 M€

3 059 M€

650 M€

406 M€

267 M€

578 M€

559 M€

2 460 M€
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o C1. SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE

o C2. HABITAÇÃO

o C3. RESPOSTAS SOCIAIS

o C4. CULTURA

o C5. INVESTIMENTOS & INOVAÇÃO

o C6. QUALIFICAÇÕES E COMPETÊNCIAS

o C7. INFRAESTRUTURAS

o C8. FLORESTAS

o C9. GESTÃO HÍDRICA

RESILIÊNCIA

8 425 M€
+ 2 700 M€ (empréstimo)*

1 383 M€

1 583 M€

833 M€

243 M€

1 364 M€

1 324 M€

690 M€

615 M€

390 M€
10
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C1. SERVIÇO NACIONAL 
DE SAÚDE

1 383 M€

467 M€

205 M€

88 M€
180 M€

89 M€
300 M€

15 M€
30 M€
10 M€

REFORÇAR A CAPACIDADE DO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE 
(SNS)

REFORMAS
• Reforma dos cuidados de saúde primários
• Reforma da saúde mental
• Conclusão da Reforma do modelo de governação dos 

hospitais públicos

INVESTIMENTOS
• Cuidados de Saúde Primários com mais respostas
• Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados e Rede 

Nacional de Cuidados Paliativos
• Conclusão da Reforma da Saúde Mental e da Implementação 

da Estratégia para as Demências
• Equipamento dos Hospitais do Seixal, Sintra e Lisboa
• Fortalecimento do Serviço Regional de Saúde da RAM
• Transição Digital da Saúde
• Digitalização na área da Saúde da RAM
• Hospital Digital na RAA
• Sistema Universal de Apoio à Vida Ativa 11



REFORMAS
• Plano Nacional de Alojamento Urgente e Temporário

INVESTIMENTOS
• Programa de Apoio ao Acesso à Habitação
• Bolsa Nacional de alojamento urgente e temporário
• Reforço da oferta de habitação apoiada na RAM
• Aumento das condições do parque habitacional da RAA

• Parque Público de Habitação a custos acessíveis 
(empréstimo)
• Alojamento Estudantil a custos acessíveis (empréstimo)

C2. HABITAÇÃO

2 733 M€

1 211 M€
176 M€
136 M€

60 M€

775 M€
375 M€

RELANÇAR E REORIENTAR A POLÍTICA DE HABITAÇÃO E DAR 
RESPOSTA ÀS CARÊNCIAS ESTRUTURAIS PERMANENTES OU 
TEMPORÁRIAS

12



REFORMAS
• Reforma dos equipamentos e respostas sociais
• Estratégia Nacional para a Inclusão das Pessoas com 

Deficiência 2021-2025
• Estratégia Nacional de Combate à Pobreza 2021 - 2030
• Contratualização de Programas Integrados de Apoio às 

Comunidades Desfavorecidas nas Áreas Metropolitanas

INVESTIMENTOS
• Nova geração de equipamentos e respostas sociais
• Acessibilidades 360º
• Fortalecimento das Respostas Sociais na RAM
• Implementação da Estratégia Regional de Combate à Pobreza 

e Exclusão Social - Redes de Apoio Social na RAA
• Plataforma +Acesso
• Operações Integradas em Comunidades Desfavorecidas nas 

Áreas Metropolitanas

C3. RESPOSTAS SOCIAIS

833 M€

417 M€
45 M€
83 M€

35 M€
3 M€

250 M€

REFORÇAR, REQUALIFICAR E INOVAR AS RESPOSTAS SOCIAIS 
DIRIGIDAS ÀS CRIANÇAS, PESSOAS IDOSAS, PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA OU INCAPACIDADE E FAMÍLIAS

13



INVESTIMENTOS

• Redes Culturais e Transição Digital

• Património Cultural

C4. CULTURA

243 M€

VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL ENQUANTO FATOR 
DE IDENTIDADE, COESÃO SOCIAL, CONHECIMENTO, 
DESENVOLVIMENTO, EDUCAÇÃO, TURISMO E ECONOMIA

93 M€

150 M€

14
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• Promoção da I&I&D e do investimento inovador nas empresas
• Criação e desenvolvimento do Banco Português de Fomento
• Alargamento e consolidação da rede de instituições de interface
• Agenda de investigação e inovação para a sustentabilidade da 

agricultura, alimentação e agroindústria
• Desenvolvimento do mercado de capitais e promoção da capitalização 

das empresas não financeiras

INVESTIMENTOS
• Agendas/Alianças mobilizadoras de Reindustrialização
• Agendas/Alianças verdes para a Reindustrialização
• Missão Interface - renovação da rede de suporte C&T e orientação 

para o tecido produtivo
• Agenda de investigação e inovação para a sustentabilidade da 

agricultura, alimentação e agroindústria
• Recapitalização do Sistema Empresarial da RAA
• Relançamento económico da Agricultura Açoriana
• Capitalização de empresas e resiliência financeira/Banco Português de 

Fomento (empréstimo)

* Possibilidade de recurso adicional  a empréstimos no valor até 2.300 M€ a 
alocar à Capitalização de Empresas e  Agendas/Alianças Mobilizadoras 

2 914 M€*

C5. CAPITALIZAÇÃO & 
INOVAÇÃO 

EMPRESARIAL

AUMENTAR A COMPETITIVIDADE E A RESILIÊNCIA DA ECONOMIA 
PORTUGUESA COM BASE EM I&D, INOVAÇÃO, DIVERSIFICAÇÃO E 
ESPECIALIZAÇÃO DA ESTRUTURA PRODUTIVA

558 M€*
372 M€*

186 M€

93 M€
125 M€

30 M€
*1 550 M€
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REFORMAS
• Reforma do Ensino e da Formação Profissional
• Reforma da cooperação entre o Ensino Superior, a 

Administração Pública e as Empresas
• Redução das restrições nas profissões altamente reguladas
• Agenda de Promoção do Trabalho Digno
• Combate à desigualdade entre mulheres e homens

INVESTIMENTOS
• Modernização da oferta e dos estabelecimentos de ensino e da 

formação profissional
• Compromisso Emprego Sustentável
• Incentivo Adultos
• Impulso Jovens STEAM
• Qualificação de adultos e aprendizagem ao longo da vida na RAA

1 324 M€

C6. QUALIFICAÇÕES E 
COMPETÊNCIAS

AUMENTAR A CAPACIDADE DE RESPOSTA DO SISTEMA 
EDUCATIVO E FORMATIVO, COMBATER AS DESIGUALDADES 
SOCIAIS E DE GÉNERO, AUMENTAR A RESILIÊNCIA DO EMPREGO

710 M€
230 M€
225 M€
130 M€

29 M€

16



INVESTIMENTOS

• Alargamento da rede de carregamento de veículos 
elétricos
• Áreas de Acolhimento Empresarial (AAE)
• Missing links e aumento da capacidade da Rede
• Ligações transfronteiriças
• Áreas de Acolhimento Empresarial (AAE) -

Acessibilidades Rodoviárias
• Circuitos logísticos - Rede Viária Regional dos Açores

690 M€

C7. INFRAESTRUTURAS
REFORÇAR A RESILIÊNCIA E A COESÃO TERRITORIAL, AUMENTAR 
A COMPETITIVIDADE DO TECIDO PRODUTIVO E CONTRIBUIR 
PARA A REDUÇÃO DOS CUSTOS DE CONTEXTO

0 M€

110 M€
313 M€

65 M€

142 M€
60 M€
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REFORMAS
• Transformação da paisagem dos territórios de floresta 

vulneráveis
• Reorganização do sistema de cadastro da propriedade rústica e 

do sistema de monitorização de ocupação do solo
• Prevenção e combate de fogos rurais

INVESTIMENTOS
• Transformação da Paisagem dos Territórios de Floresta 

Vulneráveis
• Cadastro da Propriedade Rústica e Sistema de Monitorização da 

Ocupação do Solo
• Faixas de Gestão de Combustível - rede primária
• Meios de prevenção e combate a incêndios rurais
• Programa MAIS Floresta – Gestão e prevenção de riscos e 

reforço da capacidade dos agentes de proteção civil615 M€

C8. FLORESTAS
DESENVOLVER UMA RESPOSTA ESTRUTURAL NA PREVENÇÃO E 
COMBATE DE INCÊNDIOS RURAIS COM IMPACTO AO NÍVEL DA 
RESILIÊNCIA, SUSTENTABILIDADE E COESÃO TERRITORIAL

270 M€

86 M€
120 M€

89 M€

50 M€
18



REFORMAS
• Gestão integrada e circular dos recursos hídricos em 

situações de escassez

INVESTIMENTOS
• Plano Regional de Eficiência Hídrica do Algarve

• Aproveitamento Hidráulico de Fins Múltiplos do Crato

• Plano de Eficiência e Reforço Hídrico dos sistemas de 
abastecimento e regadio da RAM

390 M€

C9. GESTÃO HÍDRICA
MITIGAR A ESCASSEZ HÍDRICA E ASSEGURAR A RESILIÊNCIA DOS 
TERRITÓRIOS DO ALGARVE, ALENTEJO E MADEIRA AOS 
EPISÓDIOS DE SECA

200 M€

120 M€

70 M€

19



o C10. MAR

o C11. DESCARBONIZAÇÃO DA INDÚSTRIA

o C12. BIOECONOMIA SUSTENTÁVEL

o C13. EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
DOS EDIFÍCIOS

o C14. HIDROGÉNIO E RENOVÁVEIS

o C15. MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

TRANSIÇÃO CLIMÁTICA

3 059 M€

252 M€

715 M€

145 M€

610 M€

370 M€

967 M€
20



REFORMAS
• Reforma do Ecossistema de Infraestruturas de Suporte à 

Economia Azul

INVESTIMENTOS
• Hub Azul, Rede de Infraestruturas para a Economia Azul
• Transição Verde e Digital e Segurança nas Pescas
• Centro de Operações de Defesa do Atlântico e 

Plataforma Naval
• Desenvolvimento do “Cluster do Mar dos Açores”

252 M€

C10. MAR
DESENVOLVER UMA ECONOMIA DO MAR MAIS COMPETITIVA, 
MAIS EMPREENDEDORA, MAIS COESA, MAIS INCLUSIVA, MAIS 
DIGITAL E MAIS SUSTENTÁVEL

87 M€
21 M€

112 M€
32 M€

21
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REFORMAS

• Descarbonização da indústria

INVESTIMENTOS

• Descarbonização da indústria

715 M€

C11. 
DESCARBONIZAÇÃO 

DA INDÚSTRIA

DESCARBONIZAÇÃO DO SETOR INDUSTRIAL E MUDANÇA DE 
PARADIGMA NA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS, PARA ACELERAR A 
TRANSIÇÃO PARA A NEUTRALIDADE CARBÓNICA

715 M€

22



REFORMAS

• Bioeconomia sustentável

INVESTIMENTOS

• Bioeconomia

• Indústria do Têxtil e Vestuário (ITV)

• Indústria do Calçado

• Valorização da Resina Natural

145 M€

C12. BIOECONOMIA 
SUSTENTÁVEL

ACELERAR A PRODUÇÃO DE ALTO VALOR ACRESCENTADO A 
PARTIR DE RECURSOS BIOLÓGICOS, PROMOVER A TRANSIÇÃO 
CLIMÁTICA E O USO SUSTENTÁVEL E EFICIENTE DE RECURSOS

145 M€

23



REFORMAS
• Estratégia de Longo Prazo para a Renovação de Edifícios
• Programa de Eficiência de Recursos na Administração 

Pública 2030 (ECO.AP 2030)
• Estratégia Nacional de longo prazo para o Combate à 

Pobreza Energética

INVESTIMENTOS
• Eficiência energética em edifícios residenciais

• Eficiência energética em edifícios da Administração 
Pública Central

• Eficiência energética em edifícios de serviços
610 M€

C13. EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA DOS 

EDIFÍCIOS

REABILITAÇÃO E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA, TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA E CLIMÁTICA, CRIAÇÃO DE EMPREGO E 
RESILIÊNCIA NACIONAL E SOCIAL

300 M€

240 M€

70 M€
24
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• Estratégia Nacional para o Hidrogénio (EN-H2)

INVESTIMENTOS
• Hidrogénio e gases renováveis

• Potenciação da eletricidade renovável no Arquipélago da 
Madeira

• Transição Energética nos Açores

370 M€

C14. HIDROGÉNIO E 
RENOVÁVEIS

PROMOVER A TRANSIÇÃO ENERGÉTICA ATRAVÉS DO APOIO ÀS 
ENERGIAS RENOVÁVEIS, COM ENFOQUE NA PRODUÇÃO DE 
HIDROGÉNIO E DE OUTROS GASES DE ORIGEM RENOVÁVEL

185 M€

69 M€

116 M€

25



REFORMAS
• Reforma do ecossistema dos transportes

INVESTIMENTOS
• Expansão da Rede de Metro de Lisboa - Linha Vermelha 

até Alcântara

• Expansão da Rede de Metro do Porto - Casa da Música-
Santo Ovídio

• Metro Ligeiro de Superfície Odivelas-Loures

• Linha BRT Boavista – Império

• Descarbonização dos Transportes Públicos967 M€

C15. MOBILIDADE 
SUSTENTÁVEL

ASSEGURAR O DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS COM FORTE 
CONTRIBUTO PARA A MELHORIA DOS SISTEMAS DE 
TRANSPORTE COLETIVO

304 M€

299 M€

250 M€

66 M€

48 M€



o C16. EMPRESAS 4.0

o C17. QUALIDADE E SUSTENTABILIDADE
DAS FINANÇAS PÚBLICAS 

o C18. JUSTIÇA ECONÓMICA E AMBIENTE
DE NEGÓCIOS

o C19. ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: 
CAPACITAÇÃO, DIGITALIZAÇÃO E
INTEROPERABILIDADE

o C20. EDUCAÇÃO DIGITAL

TRANSIÇÃO DIGITAL

2 460 M€

650 M€

406 M€

267 M€

578 M€

559 M€

27



REFORMAS

• Transição digital do tecido empresarial

INVESTIMENTOS

• Capacitação Digital das Empresas

• Transição Digital das Empresas

• Catalisação da Transição Digital das Empresas

650 M€

C16. EMPRESAS 4.0
REFORÇAR A DIGITALIZAÇÃO DAS EMPRESAS E RECUPERAR O 
ATRASO FACE AO PROCESSO DE TRANSIÇÃO DIGITAL

100M€

450 M€

100 M€

28



REFORMAS

• Modernização e simplificação da Gestão Financeira 
Pública

INVESTIMENTOS

• Sistemas de Informação de Gestão Financeira Pública

• Modernização da infraestrutura do sistema de 
informação patrimonial da Autoridade Tributária

• Transição digital da Segurança Social406 M€

C17. QUALIDADE E 
SUSTENTABILIDADE 

DAS FINANÇAS 
PÚBLICAS

AUMENTAR A TRANSPARÊNCIA NA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS 
PÚBLICOS, PROMOVER UMA GESTÃO INTEGRADA DO 
PATRIMÓNIO PÚBLICO E MELHORAR A ATUAÇÃO DA 
SEGURANÇA SOCIAL

163 M€

43 M€

200 M€
29



REFORMAS

• Justiça Económica e Ambiente de Negócios

INVESTIMENTOS

• Justiça Económica e Ambiente de Negócios

267 M€

C18. JUSTIÇA 
ECONÓMICA E 
AMBIENTE DE 

NEGÓCIOS

267 M€

REDUZIR A CARGA ADMINISTRATIVA E REGULAMENTAR SOBRE 
AS EMPRESAS, ATRAVÉS DA REDUÇÃO DE OBSTÁCULOS 
SETORIAIS AO LICENCIAMENTO E AUMENTAR A EFICIÊNCIA DOS 
TRIBUNAIS ADMINISTRATIVOS E FISCAIS

30



REFORMAS
• Serviços públicos digitais, simples, inclusivos e seguros para os 

cidadãos e para as empresas
• Reforma funcional e orgânica da Administração Pública
• Administração Pública capacitada para a criação de valor 

público

INVESTIMENTOS
• Reformulação do Atendimento dos Serviços Públicos
• Serviços eletrónicos sustentáveis
• Reforço do quadro geral de cibersegurança
• Infraestruturas críticas digitais eficientes, seguras e 

partilhadas
• Transição digital da Administração Pública - RAM
• Modernização e digitalização da Administração Pública – RAA
• Capacitação da Administração578 M€

C19. ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: 
CAPACITAÇÃO, DIGITALIZAÇÃO, 

INTEROPERABILIDADE E 
CIBERSEGURANÇA

MELHORAR A RELAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS COM OS 
CIDADÃOS E AS EMPRESAS, OTIMIZAR A GESTÃO E LIBERTAR 
RECURSOS PARA A PROMOÇÃO DO INVESTIMENTO PÚBLICO

188 M€
70 M€
47 M€

83 M€
78 M€
25 M€
88 M€



REFORMAS

• Reforma para a educação digital

INVESTIMENTOS

• Transição digital na Educação

• Educação digital nos Açores

• Programa de aceleração da digitalização da Educação na 
RAM

559 M€

C20. ESCOLA DIGITAL
INOVAÇÃO EDUCATIVA E PEDAGÓGICA, DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS EM TECNOLOGIAS DIGITAIS E MODERNIZAÇÃO 
DO SISTEMA EDUCATIVO

500 M€

38 M€

21 M€

32



IMPACTO 
MACROECONÓMICO
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Efeito do PRR em
termos de 
diferencial no 
nível do produto
potencial, na taxa 
de emprego
estrutural e no 
saldo orçamental
ao fim de 10 anos
e ao fim de 20 
anos

IMPACTO MACROECONÓMICO (10 E 20 ANOS)

Componentes

Quantificação dos Impactos

Efeito a 10 anos Efeito Longo Prazo (20 anos)

PIB Tx de 
Emprego (pp)

Saldo 
Orçamental (pp)

PIB Tx de 
Emprego (pp)

Saldo 
Orçamental (pp)

TOTAL 2,22% 0,61 0,60 3,13% 0,77 0,81

Infraestruturas de Saúde 0,25% 0,00 0,00 0,25% 0,01 0,01

Habitação e Inclusão no mercado de trabalho 0,25% 0,35 0,04 0,29% 0,35 0,01

Infraestruturas da Cultura e Modernização do 
Património 0,03% 0,00 0,01 0,02% 0,00 0,01

Inovação e Investimento 0,64% 0,06 0,32 0,94% 0,08 0,47

Educação e Emprego 0,36% 0,00 0,03 0,78% 0,27 0,02

Infraestruturas de Transporte 0,10% 0,00 0,00 0,11% 0,00 0,00

Infraestruturas de florestas e de gestão hídrica 0,08% 0,00 0,02 0,06% 0,00 0,02

Descarbonização – Redução da dependência energética 0,33% 0,04 0,16 0,48% 0,05 0,24

Custos de Contexto 0,19% 0,01 0,03 0,21% 0,01 0,05 34



Da aplicação do 
modelo QUEST à 
avaliação dos 
impactos dos 
investimentos e 
reformas
constantes do 
PRR resulta um 
multiplicador
acumulado ao
longo de 20 anos
de 5,3

IMPACTO MACROECONÓMICO (20 ANOS)

Área temática do canal de impacto estudado Componente Multiplicador (20 anos)

Infraestruturas de Saúde C1 – Saúde 5,7

Inclusão no mercado de trabalho C2 – Habitação
C3 – Respostas Sociais 2,7

Cultura C4 - Cultura 4,2

Inovação e Investimento

C5 – Investimento e Inovação
C10 - Mar
C12 – Bioeconomia
C16 – Empresas 4.0

5,9

Educação e Emprego
C2 – Habitação (alojamento estudantil)
C6 – Qualificações e Competências
C20 – Escola Digital

6,2

Infraestruturas de transporte C7 - Infraestruturas 4,8

Infraestruturas de florestas e de gestão hídrica C8 – Florestas
C9 – Gestão Hídrica 2,5

Descarbonização – redução da dependência energética

C11 – Descarbonização da Indústria
C13 – Eficiência Energética em Edifícios
C14 – Hidrogénio e Renováveis
C15 – Mobilidade Sustentável

4,4

Custos de Contexto C17 – Gestão Financeira do Estado
C18 – Justiça, Economia e Ambiente
C19 – Capacitação Digital do Estado

4,8

TOTAL 5,3 35
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MODELO DE
GOVERNAÇÃO
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o
NÍVEIS E ORGÃOS DE GOVERNAÇÃO

Estratégico de 
Coordenação 

Política

Acompanhamento

Coordenação 
Técnica e 

Monitorização

Estrutura de Missão
“RECUPERAR PORTUGAL”, 

AD&C e GPEARI

Comissão Nacional de 
Acompanhamento

Comissão 
Interministerial

Auditoria e 
Controlo

Comissão de Auditoria e 
Controlo (CAC)
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